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reclama da falta de apoio 
úe não governa com murros na mesa e critica o PMDB 

JQZAFÀ DANTAS 
Enviado Especial 

Pirassununga (SP) — 
M*Estou fazendo o Governo 
que é possível fazer. Eu de
sejaria fazer muito mais do 
que realmente estou fazen
do", desabafou ontem o 
presidente José Sarney, ao 
afirmar que sempre se re
cusou a dar "um murro na 
mesa" para governar sem 
a interferência das várias 
correntes políticas, que 

, praticam, em sua maioria, 
o elientelismo e o fisiologis-
rno. Sarney acha que sem a 
sua prudência e tempera
mento o País estaria mer
gulhado na ditadura e no 
terrorismo. 

Í O presidente Sarney re
clamou a falta de apoio 
político, especialmente do 
PMDB, e por isso vem pro
curando fazer o seu Gover
no de acordo com a realida-

. de, sem atropelar os fatos, 
e harmonizando os confli
tos, sem colocar á sua von
tade, paixão ou emoção co
mo afirmou depois de par
ticipar da solenidade de 
formatura dos cadetes da 

f o r ç a Aérea em Pirassu
nunga. Mas, de certa for
ma, o Presidente demons
trou estar conformado com 
a realidade, ao argumentar 
que "atualmente cada um 
tem um projeto pessoal que 
é bem melhor, que deve se 
curvar às circunstâncias". 

A falta de apoio ao gover
no Sarney não vai ser resol
vida pelo Centrâo. O Presi
dente não conta com o su
porte do grupo para nego
ciar grandes temas impor
tantes como a dívida exter-
fra, já que a elaboração da 
nova Constituição tem em
perrado os entendimentos. 

Sarney disse que nâo pode 
contar com o Centrâo, por
que nâo é um partido e vá
rios deputados que assina
ram o documento assumi
ram o compromisso so
mente para alterar o regi
mento interno da Assem
bléia Constituinte. 

Sarney está determinado 
a tratar somente a partir 
de agora de problemas ad
ministrativos. Ele disse 
que não vai mais interferir 
nos trabalhos da Consti
tuinte, e prometeu cumprir 
qualquer decisão, já que ju
rou defender a Constitui
ção. "Esse é um dever que 
eu tenho com o meu País. 
Eu não jurei para não cum
prir", garantiu. Ele disse 
que defendia os cinco anos 
de mandato diante dos inte
resses do País, e não por 
problemas de natureza pes
soal. E, para que a sua 
atuação não seja interpre
tada como de interesse pes
soal, vai entregar à Consti
tuinte a tarefa de decidir. 

O retardamento da con
clusão da nova Constitui
ção è ruim para o Governo 
e para o País, inteiro, afir
mou Sarney, que reconhe
ceu os problemas enfrenta
dos pela Constituinte. Ele 
não quis fazer maiores co
mentários, mas criticou a 
minoria que quer impor o 
seu pensamento, que colo
cou alguns pontos no ante
projeto aprovado pela Co
missão de Sistematizaçâo 
que tornam o País ingover
nável. 

Mas, Sarney acredita 
que o entrechoque entre os 
progressitas e os membros 
do Centrâo vai resultar 
uma Constituição moder
na, que atenda os interes
ses do País. Ele disse que 
esse é o seu desejo. 

JÚLIO ALCÂNTARA 

0 que disse o Presidente 
presidente, é verdade a 

afirmação de que o sr. teria 
dito que poderia haver uma 
ditadura no Brasil? 

— Não, eu n-ao afirmei 
que haveria ou n-ao ditadu
ra no Brasil. O que eu disse 
é que, com o meu tempera
mento, a minha prudência, 
eu tenho me recusado sem
pre a todos que dizem que é 
a hora de "murros" na me
sa. Eu acho que num mo
mento de transição o que 
nós devemos é sempre bus
car o diálogo e, nâo, solu
ções que possam afastar to
das as correntes que exis
tem no País, ideológicas e 
políticas, de uma participa
ção na vida nacional. 

Como o sr. vê a possibili
dade do plenário da Consti
tuinte aprovar os cinco 
anos para o sr-L 

ficuldades, mas crescendo, 
o País em paz, a taxa de de
semprego caindo. Enfim, 
nós não vamos terminar o 
ano sem ter conquistas 
com uma consolidação e 
participação de novos seto
res. 

O sr. está fazendo o go
verno que gostaria de fa
zer? 

— Eu acho que estou fa
zendo um governo que é 
possível fazer. Desejaria 
fazer multo mais do que 
realmente nós estamos fa
zendo. Mas governar não 
depende somente de nós. O -K 
presidente não é o senhor ) 
do mundo, ele nâo pode tu- ' 
do. Ele é submetido à reali
dade daquilo que ele pode 
fazer. Eu tenho, com hu
mildade, tido essa sensibi-

— Esse assunto eu já ti
ve oportunidade de dizer 
que eu nâo tenho nenhuma 
Interferência, n-ao vou ter, 
n-ao desejo ter. Quando eu 
falei em cinco anos, eu 
achava que era um prazo 
necessário à consolidação 
do processo da transição 
democrática. Mas o que a 
Constituinte decidir eu es
tarei pronto a apoiar e via
bilizar, porque eu acho que 
ela é livre e soberana, é a 

^expressão da vontade do 
povo brasileiro e, portanto, 

' èú só terei que apoiar, sem 
de nenhuma maneira inter-

;.'|èrlr. 
Presidente, será que o 

PMDB é o responsável por 
esse período de instabilida
de que o Brasil está atra
vessando? O sr. mencionou 
Isso? 

« — Nâo, o que eu disse na 
realidade é que eu n-ao te
nho tido o apoio maciço de 
um partido político. Todos 
hão de saber que durante 
^sse período a faixa de ocu
pação política foi dividida. 
O PMDB se dividiu, isso de 

«certo modo desestabilizou o 
apoio político que o presi
dente queria para oi proces
so da transição, mas eu me 
mantive em absoluta tran
qüilidade, com determina
ção, para fechar o processo 
da transição democrática. 
Se nós compararmos o Bra
sil çom outros países do 
mundo, nós vamos verifi
car que estamos terminan
do este ano com o País 

"Crescendo, com todas as di-

lidade: nâo procurar atro
pelar os fatos, não impor a 
minha vontade ou a minha 
paixão e emoções a um pro
cesso que decorre justa
mente da posição que eu te
nho de presidente da Repú
blica. Eu tenho que exercer 
aquilo que um presidente 
deve ser, num País demo
crático: harmonizar os con
flitos. Aí esiá o segredo da 
paz. 

O sr. conseguiu harmoni
zar todas essas intenções? 
Há algum Impedimento? 

— Nâo, o problema é que 
ninguém faz o que quer. To
dos nós, pessoas humanas, 
fazemos o que podemos fa
zer. Naturalmente, cada 
um dos senhores jornalis
tas tem um projeto pessoal 
que poderia ser bem me
lhor, mas que está submeti
do à realidade. O presiden
te não foge à essa regra. 

Presidente, o sr. acha 
que o povo brasileiro é fe
liz? 

— Olha, eu acho que nes
se instante o povo brasilei
ro não deve ingressar na li
nha do protesto, do ressen
timento. O povo brasileiro 
tem tudo para realmente 
saber que este é um País 
destinado a ter um grande 
futuro. Mas se ele se perde 
hoje, nessa fase de pessi
mismo, se ele consegue íno-
çular esse desânimo, evi
dentemente isso prejudica 
o futuro, não dos que vivem 
hoje, mas das futuras gera
ções. Por isso, eu sou sem
pre otimista. 

Sarney põe Centrâo 
em cadeia de rádio 
A demonstração de for

ça do Centrâo, com duas vi
tórias seguidas na Consti
tuinte, encorajou o presi
dente José Sarney a criti
car, também, as esquerdas 
que atuam na Assembléia. 
Em seu programa "Conr 

^fersa ao Pé do Rádio", de 
ontem, ele afirmou que "a 

^Constituinte não pode ser 
Julgada por uma minoria 
que tentou, nestes meses, 
dar-lhe uma aparência na
cional de uma balbúrdia 
institucional". 

Aos brasileiros e brasilei
r a s o Presidente da Repú
blica afirmou que a Consti
tuinte vai fazer um traba-
jho sério", e para isso, ela 
conta com uma maioria de 
homens públicos que pensa 
no Brasil e no seu futuro", 
é conclama todos a "con
fiar nesses homens" O 
Presidente espera que a no
va Constituição seja mo
derna para servir a um 
Brasil moderno e diz que 
estará pronto "para ajudar 
de todos os modos a Consti
tuinte a exercer sua sobe
rania, decidindo livremen
te e podendo tomar qual

quer decisão, inclusive, em 
relação ao meu mandato". 

O ano de 87, disse o Presi
dente, foi muito difícil, com 
inflação alta, "a economia 
fugiu de um certo modo do 
nosso controle e tivemos 
q u e t o m a r m e d i d a s 
difíceis, impopulares, e eu 
arquei sozinho com o ônus 
destas medidas". Ressal
tou , porém , que o País 
chega ao final de 87 
com queda no nível de de
semprego, "em paz e eu te
nho a consciência do que te
nho feito pela democracia 
em nosso País", com pa
ciência e tolerância. 

Ele lembrou que se o 
País tivesse hoje um Presi
dente que quisesse impor 
sua ambição, exercer seus 
poderes para impor a sua 
vontade, "para dar o famo
so murro na mesa que mui
tos têm me aconselhado, 
nós estaríamos hoje ou na 
ditadura ou no terroris
mo". Mas o Brasil, disse,., 
não deseja nem uma coisaA 
nem outra. "O País desejai! 
é paz e tranqüilidade". 


